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Desde o início o projeto de criação do livro Na corda bamba de sombrinha: a saúde no fio da história
considerava, tendo em vista o público a que ele se dirigiria e os propósitos pedagógicos que o orientavam,
a perspectiva de elaborar um material didático que potencializasse a apropriação de conteúdos do campo
da saúde, por professores, educadores e profissionais da área em geral. Nos debates realizados nas diversas
oficinas de trabalho encarregadas de discutir a elaboração dos textos, observamos a necessidade de
construir um livro que, para além da problematização histórica de questões relevantes da saúde, se
adequasse às atividades de ensino das diversas escolas do país dedicadas a esse campo de conhecimento,
cumprindo a importante função de introduzir, em perspectiva histórica e com profundidade analítica,
o tema da saúde através de uma narrativa ágil e com pretensões didáticas. A tarefa só à primeira vista
parecia fácil, uma vez que não se tratava de realizar uma mera transposição didática, ou seja, traduzir o
saber acadêmico de ponta para o universo escolar. Em compasso com os estudos mais recentes sobre a
produção de materiais com fins didáticos, reconhece-se a necessidade de considerar tanto o que se passa
nas condições particulares das situações de ensino, quanto as finalidades próprias do saber escolar, em
convergência com o que os estudiosos do assunto identificam como razão pedagógica.

Deste modo, ganhou corpo a idéia de produzir um material de apoio que estimule um uso qualificado
do livro, no sentido de explorá-lo de modo mais amplo possível.  Assim, atentos aos aspectos mencionados
acima, procuramos com este encarte ampliar as possibilidades de trabalho dos professores e estudantes
em sala de aula. Nosso objetivo é, a partir dos temas apresentados nos diversos capítulos do livro,
enriquecer as discussões sobre a saúde no Brasil. Através do roteiro “Para saber mais”, no qual o professor
encontrará dicas de livros, textos, filmes, músicas, poesias, obras literárias, questões para discussão, além
de sugestões para o uso das imagens contidas na obra, pretendemos contribuir com a ação docente.
Com os livros, artigos e textos indicados como leituras complementares, temos a expectativa de que o
leitor possa aprofundar e ampliar  seu conhecimento sobre os diversos momentos do fecundo  processo
histórico da saúde no Brasil.

José Roberto Franco Reis e Muza Clara Chaves Velasques




